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APRESENTAÇÃO

Apresentamos os volumes 4 e 5 da coleção de sucesso “Políticas e práticas em saúde 
e enfermagem”. O objetivo principal é apresentar de forma categorizada e clara estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa nacionais e internacionais. 

O quarto volume traz estudos relacionados à assistência em saúde com abordagem 
da saúde da mulher, com questões relativas à gravidez, parto e aleitamento materno. Há 
discussões sobre a necessidade da humanização do atendimento, saúde do trabalhador e 
a necessidade de melhorias nos processos de trabalho.

O quinto volume reúne estudos que abordam temáticas que continuam atuais e 
sensíveis às políticas e práticas em saúde. Dentre algumas discussões, tem-se a assistência 
aos idosos, com atenção às quedas, uso racional de medicamentos e qualidade de vida. 
Os estudos também abordam questões relativas aos cuidados paliativos, assistência às 
pessoas que convivem com o HIV/AIDS, metodologias ativas no ensino remoto e assistência 
de enfermagem nos mais variados contextos de saúde.

Os trabalhos científicos apresentados nessa coletânea poderão servir de base para 
uma melhor prática de assistência em saúde e políticas mais efetivas. Nesse sentido, 
a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma 
consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: O objetivo do estudo foi analisar as 
repercussões do abuso sexual em crianças 
e adolescentes. Devido as altas taxas de 
incidências e consequências preocupantes, essa 
prática é considerada como um grave problema 
de saúde pública. As principais consequências 
de abuso sexual são a síndrome do medo, 
exclusão social, dificuldades de relacionamento, 
baixa confiança e frequentes traumas que podem 
se agravar até a vida adulta. Foi realizada uma 
revisão integrativa nas bases de dados (SCIELO) 
Scientific Eletronic Library Online, (REDALYC) 
Sistema de Información Científica Redalyc Red de 
Revistas Científicas, (LILACS) Literatura Latino 
Americana e do Caribe em Ciência da Saúde, 

englobando pesquisas com dados primários com 
recorte atemporal de 2016 a 2021. As principais 
repercussões e consequências encontradas 
denotaram existência de sequelas em diversos 
âmbitos na vida das vítimas de abuso como:  
aspecto físico, comportamental, emocional, 
sexual e social. Tendo como consequências 
emocionais e cognitivas, transtorno de estresse 
pós-traumático, depressão e transtornos de 
ansiedade. No contexto intrafamiliar evidenciou 
que é onde tem maior ocorrência de abuso 
sexual, e se tratando de alguém tão próximo, 
os problemas surge com maior frequência e 
duração deixando marcas emocionais profundas 
a essas vítimas. 
PALAVRAS-CHAVE: Abuso sexual; infância; 
adolescência.

REPERCUSSIONS OF SEXUAL 
ABUSE AGAINST CHILDREN AND 

ADOLESCENTS
ABSTRACT: The aim of the study was to analyze 
the repercussions of sexual abuse on children 
and adolescents. Due to the high incidence 
rates and worrying consequences, this practice 
is considered a serious public health problem. 
The main consequences of sexual abuse are 
fear syndrome, social exclusion, relationship 
difficulties, low trust and frequent traumas that 
can worsen into adulthood. An integrative review 
was carried out in the databases (SCIELO) 
Scientific Electronic Library Online, (REDALYC) 
Scientific Information System Redalyc Red de 
Revistas Científicas, (LILACS) Latin American 
and Caribbean Health Science Literature, 
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encompassing research with primary data with timeless cut from 2016 to 2021. The main 
repercussions and consequences found denoted the existence of sequelae in different 
areas in the lives of victims of abuse, such as: physical, behavioral, emotional, sexual and 
social aspects. With emotional and cognitive consequences, post-traumatic stress disorder, 
depression and anxiety disorders. In the intrafamilial context, it showed that this is where 
there is a higher occurrence of sexual abuse, and in the case of someone so close, problems 
appear more frequently and lasting, leaving deep emotional marks on these victims. 
KEYWORDS: Sexual abuse; childhood; adolescence.

 

1 |  INTRODUÇÃO
O abuso sexual contra crianças tem sido considerado um grave problema de saúde 

pública, em vários países, inclusive no Brasil, devido aos altos índices de incidência e às 
sérias consequências para o desenvolvimento cognitivo, afetivo e social da vítima e de sua 
família (AZNAR-BLEFARI, 2020).

Esta forma de violência pode ser definida como qualquer contato ou interação de 
uma criança, tendo como ocorrência de acontecimentos cometidos a essas vítimas por 
algum adulto, ou alguém que já esteja em estágio mais avançado do desenvolvimento, na 
qual esta vítima vai estar sendo usada para estimulação sexual do perpetrador, ou mesmo 
como na maioria dos casos esteja sendo usada para satisfazer os desejos, fantasias 
perversas do abusador (FERREIRA; NANTES, 2017).

O Estatuto da Criança e do Adolescente – Lei nº 8.069/90 é reconhecida por ser um 
dos instrumentos legais mais avançados quando se trata da garantia dos direitos da criança 
e do adolescente. Em razão disso, em seu artigo 5º determina que “nenhuma criança ou 
adolescente será objeto de qualquer forma de negligência, discriminação, exploração, 
violência, crueldade e opressão, punido na forma da lei qualquer atentado, por ação ou 
omissão, aos seus direitos fundamentais” (LIRA, 2017, p. 7).

Vale ressaltar, inclusive, que também de acordo com o artigo 241 do Estatuto 
da Criança e do Adolescente (ECA), apresentar, produzir, vender, fornecer, divulgar ou 
publicar, por qualquer meio de comunicação, inclusive rede mundial de computadores ou 
internet, fotos ou qualquer imagem relacionada a pornografia e cenas de sexo que envolva 
crianças ou adolescentes, é considerado crime (MOREIRA; MAGALHÃES, 2020).

O abuso sexual pode acontecer sob diferentes categorias, tendo como maior índice 
de ocorrência destes atos, dentro do próprio ambiente familiar, que nesse caso é o abuso 
sexual intrafamiliar ou incestuoso, e que é perpetrado por pessoas afetivamente próximas 
da criança, com ou sem laços de consanguinidade, e que desempenham um papel de 
cuidador ou responsável destes (MOREIRA; MAGALHÃES, 2020). E já por outro lado, o 
abuso sexual que ocorre fora do ambiente familiar envolve situações nas quais o agressor 
é um estranho, bem como os casos de pornografia e de exploração sexual (FLORENTINO, 
2015).
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Vítimas de abuso sexual na infância carregam a experiência de abuso até a idade 
adulta. Um dos dilemas que as vítimas enfrentam na vida adulta é a decisão de revelar 
ou ocultar o abuso (LIRA, 2017). Além disso, há de se destacar preocupações maiores, 
dentre elas, acredita-se que o abuso sexual na infância aumenta o risco de ofensas sexuais 
subsequentes. Algumas pesquisas e uma série de relatos descrevem consequências 
do abuso sexual na vida adulta, a qual esses adultos se tornam agressores sexuais 
encarcerados ou em programas de tratamento e agressores sexuais juvenis (WIDOM; 
MASSEY, 2015). Entretanto, é preciso de mais dados e informações a fim de levantar 
discussões sobre tais padrões, pois os dados existentes são inconsistentes e inconclusivos, 
uma vez que, poucos estudos prospectivos acompanham sobreviventes de abuso sexual 
na infância até a adolescência ou idade adulta.

Entretanto, a literatura aponta que os crimes sexuais podem levar a sérias 
consequências para a saúde e bem-estar das vítimas, tanto durante a infância e durante 
a vida adulta, como dificuldades de desenvolvimento, problema comportamento e efeitos 
na saúde física e mental, depressão, ansiedade e transtorno de estresse pós-traumático; 
reprovar ou ter dificuldades na escola, dentre outros (FINKELHOR et al., 2015). 

Por isso, justifica-se o presente estudo, em razão da necessidade de medir a 
criminalização sexual infantil de forma precisa e abrangente, para reduzir tais abusos, e 
proporcionar serviços adequados para o bem-estar das vítimas de violência sexual, com 
programas para educar crianças, suas famílias e aqueles que trabalham com crianças em 
risco de violência, em especial, os psicólogos. 

O estudo dessa pesquisa consiste em analisar as repercussões do abuso sexual 
em crianças e adolescentes e especificamente: descrever as repercussões em relação a 
prática de abuso sexual em crianças e adolescentes; verificar as consequências emocionais 
e cognitivas do abuso sexual em crianças e adolescentes; explanar a prática de abuso 
sexual das crianças e adolescentes no ambiente familiar.

2 |   METODOLOGIA 
O presente estudo caracteriza-se como uma revisão integrativa, a qual tem como 

objetivo alcançar profundo entendimento de um determinado fenômeno com base em 
estudos anteriores. Segundo Mendes et al. (2008) esse método caracteriza-se por uma 
análise ampla da literatura, contribuindo para discussões em relação aos métodos e 
resultados de pesquisas, assim como reflexões sobre o desenvolvimento de futuros 
trabalhos acadêmicos. Portanto, foi elaborada a seguinte questão norteadora: Quais as 
repercussões do abuso sexual em crianças e adolescentes?

A pesquisa foi realizada em setembro de 2021 e as bases de dados utilizadas foram: 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), através das bases de dados eletrônica da (SCIELO) 
Scientific Eletronic Library Online, (REDALYC) Sistema de Información Científica Redalyc 
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Red de Revistas Científicas, (LILACS) Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciência 
da Saúde. A pesquisa utilizará os operadores booleanos “AND” e “OR” e os descritores: 
“abuso sexual”, “infância”, “adolescência”.

As etapas que foram utilizadas para identificação, seleção, contendo suas principais 
legitimidade dos artigos escolhidos, de acordo com os estudos abordados nesta pesquisa 
de revisão, estão descritos no Fluxograma. 

Fluxograma: Seleção dos artigos revisados.

Os critérios de seleção dos artigos foram: artigos científicos disponíveis online na 
íntegra, publicados em língua portuguesa, no ano de 2016 a 2021, que se relacionavam 
conforme os seus objetivos de contexto sobre o abuso sexual em crianças e adolescentes.

Foram excluídas publicações que se caracterizavam como cartas ao leitor, capítulos 
de livro, editoriais, estudos com público adulto e que não se enquadravam no período 
estipulado de publicação.

Os artigos foram avaliados por meio da leitura na íntegra e a análise e apresentação 
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dos dados estão explanados por meio de um quadro descritivo constando: autor e ano de 
publicação, título, objetivo e tipo de estudo.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Foram selecionados 6 artigos com período de publicação entre os anos em 

periódicos diferentes, contudo com predominância na área da Psicologia. O quadro 1 
consta a caracterização dos artigos selecionados da pesquisa.  

No que diz respeito aos principais resultados achados, será exposto as repercussões 
sofridas por crianças e adolescentes vítimas de abuso sexual; as consequências do abuso 
sexual e sua relação com o desenvolvimento cognitivo das vítimas e a prática da violência 
sexual intrafamiliar em crianças e adolescentes. 

Autor/ 
Ano

Título da pesquisa Objetivo Tipo de Estudo 

Krindges et al. 
(2016)

Abuso sexual na infância 
e suas repercussões na 
satisfação sexual na idade 
adulta de mulheres vítimas.

 Analisar o abuso sexual 
na infância (ASI) e suas 
repercussões na satisfação 
sexual na idade adulta de 
mulheres vítimas.

Revisão de literatura

Santana et al. 
(2018)

Violência sexual intrafamiliar 
em crianças e adolescentes, 
suas implicações e a 
intervenção da psicologia nos 
casos.

Verificar o que a Psicologia tem 
feito no Brasil como forma de 
intervenção da violência sexual 
intrafamiliar em crianças e 
adolescentes.

Revisão de 
Literatura

Mioranza et al. 
(2018)

Abuso sexual infantil-juvenil: 
interfaces com a saúde.

Compreender o abuso sexual 
intrafamiliar, observando sua 
relação com famílias que 
praticam o incesto, além de 
tratar dos impactos que esta 
violência causa na vida de 
crianças e adolescentes.

Pesquisa   
bibliográfica e 
documental

Salgado (2018) Abuso sexual infantil: 
consequências para saúde 
mental de crianças e 
adolescentes.

Investigar possíveis 
consequências psicológicas 
e emocionais em crianças e 
adolescentes advindas de 
violência sexual, além desse 
enfoque, buscou-se ainda 
perceber a contextualização e 
tipos de violências.

Pesquisa 
bibliográfica 
sistematizada

Sanches et at. 
(2019)

Violência sexual infantil no 
Brasil: uma questão 
de saúde pública.

Compreender a violência 
sexual infantil e as principais 
determinações sociais da saúde 
a ela relacionadas, favorecendo 
a compreensão da dinâmica 
desta violência.

Abordagem 
bibliográfica



 
Políticas e práticas em saúde e enfermagem 4 Capítulo 13 131

Santos et al. 
(2020)

Abuso sexual infantil: impacto 
no comportamento da criança e 
perspectivas para a Terapia. 

Conhecer a produção científica 
sobre o impacto do abuso 
sexual na infância e apontar 
as possibilidades de ação da 
Terapia Ocupacional.

Revisão integrativa

Quadro 1 – Caracterização dos estudos revisados sobre abuso sexual na infância a adolescência.

Fonte: Autoral (2021)

3.1 Os principais efeitos em relação a prática do abuso sexual em crianças e 
adolescentes  

 Salgado (2018) ressalta que ao contrário do que ocorre com os estudos com 
adultos, que têm sido realizados com amostras clínicas e não clínicas, as informações 
sobre crianças, com raras exceções, são obtidas em amostras clínicas, todas em contacto 
com serviços de proteção à criança e com as autoridades judiciárias. Isso justifica-se na 
pesquisa de Lira et al. (2017) ao qual menciona que as consequências psicológicas são 
mais observados em métodos  de longo prazo em crianças e adolescentes que sofreram 
abuso sexual. 

Corroborando com os autores supracitados, Honor (2010) menciona que por se 
tratar de um processo de dominação física e psicológica, no qual o poder do autor do abuso 
é normalmente de natureza violenta e autoritária, a vítima é imposta ao silêncio, segredos, 
cumplicidade e sedução. O estudo de Finkelhor et al. (2015) nesta perspectiva menciona 
que a vítima se encontra em uma posição submissa, sendo incapaz de compreender a real 
natureza dessa relação, muitas vezes normalizando a prática do abuso sexual, portanto, 
as consequências podem se manifestar a longo prazo, pelo não conhecimento por parte da 
criança e do adolescente pelo mal em que estão sendo expostas. 

 Santos et al. (2020) evidencia que a vivência do abuso sexual traz repercussões 
importantes para as vítimas em todos os períodos do ciclo evolutivo, sendo necessário 
que os profissionais estejam aptos a detectar esses problemas para intervir nesses casos 
de forma adequada e eficaz por causa das consequências ocasionadas nas vítimas. 
Conforme Finkelhor et al. (2015) as repercussões e consequências podem deixar sequelas 
em diversos âmbitos como:  aspecto físico, comportamental, emocional, sexual e social.   

Os achados de Santos et al. (2020) mostram índices preocupantes sobre as 
repercussões comportamentais, no que diz respeito aos adolescentes vítimas de abuso 
sexual, elencando maior probabilidade de envolvimento em atividades criminosas, consumo 
de drogas e álcool, fugas, condutas suicidas ou de autoflagelo, hiperatividade, diminuição 
do rendimento acadêmico. Segundo Salgado (2018) os problemas sexuais também são 
evidenciados como masturbação compulsiva, exibicionismo, conhecimento sexual precoce 
e improprio para a idade. 

No que diz respeito a tais repercussões, Santos et al. (2020) menciona sobre a 
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importância dos serviços de atenção primária (APS) na prevenção do abuso na infância 
e adolescência, visto que esses serviços comunitários são os únicos em que as famílias 
possuem fácil acesso. 

3.2 Consequências emocionais e cognitivas do abuso sexual em crianças e 
adolescentes

Os principais achados evidenciam que o abuso sexual infantil é facilitador para o 
aparecimento de psicopatologias graves, prejudicando a evolução psicológica, afetiva e 
social da vítima. Os efeitos do abuso na infância podem se manifestar de várias maneiras, 
em qualquer idade da vida (SANTANA et al., 2018; SANTOS et al., 2020; SALGADO, 2018; 
SANCHES et al., 2019). Partindo deste pressuposto, a pesquisa de Florentino (2015) 
pontua que a situação de vulnerabilidade que a vítima experiencia nesse momento peculiar 
do desenvolvimento está associada ao desencadeamento de transtornos psicopatológicos, 
como transtorno de estresse pós-traumático, depressão e transtornos de ansiedade. 

Assim, durante a infância, os principais efeitos parecem ser problemas somáticos 
(enurese, encoprese, dores de cabeça e de estômago), atrasos no desenvolvimento, 
problemas de internalização (especialmente ansiedade e abstinência), transtorno pós-
estresse (SANCHES et al., 2019). 

Salgado (2018) evidenciou que alguns comportamentos das crianças e adolescentes 
devem ser observados como indicativos para inadequações que podem estar acontecendo, 
nas crianças de até 11 meses, vale se atentar a choros constantes, irritabilidade, apatia, 
atraso no desenvolvimento, distúrbios do sono, vômitos e dificuldades na amamentação/
alimentação e desconforto no corpo. Assim como também tem ocorrência em crianças 
de idade entre 1 a 4 anos, como choros sem motivo, tristeza constante, atraso na fala, 
agressividade acentuada, ansiedade, medo das pessoas, pesadelos, tiques e manias. 

E os comportamentos evidenciados em crianças com idade de 5 a 14 anos, é, baixa 
autoestima, dificuldades de aceitar regras, distúrbios alimentares, tendencia a isolamento, 
comportamentos obsessivos, automutilação, déficit de atenção, hiperatividade, uso de 
drogas, comportamentos sexuais inadequados. E quando chega na adolescência com 
idade entre 15 a 19 anos, passa a desencadear a depressão, pensamentos e tentativas 
de suicídio, dificuldades de relacionamento interpessoal e pessoal, desinteresse em 
atividades atrativas para a idade, isolamento constante, comportamentos de risco e revolta 
(SANCHES et al., 2019).

Mioranza et al. (2018) também destaca que os transtornos depressivos e bipolares 
têm um maior destaque em crianças e adolescentes que foram vítimas de abuso sexual 
infantil. Krindges et al. (2016) ressalta que os agressores sexuais são aqueles que durante 
a infância e adolescência também sofreram abusos ou maus-tratos sexuais.  Podendo-se 
utilizar desse pressuposto como um fator de risco para o indivíduo, tornando assim um 
agressor subsequente, embora, não existir evidências concretas de uma relação direta 
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ou causal estabelecida, uma vez que, múltiplos fatores pessoais, familiares e atividades 
sociais podem mitigar risco. 

Para Santana et al. (2018) uma criança maltratada corre alto risco de ser perpetradora 
de abusos na vida adulta de seu parceiro ou de seus filhos. Revisões específicas da 
hipótese da transmissão intergeracional do abuso, ou seja, a hipótese da reprodução do 
abuso de pais para filhos, confirmam sua possível existência, embora os autores observem 
a enorme variabilidade nas porcentagens entre diferentes estudos. Enfocando a questão 
do abuso sexual infantil, o estudo de Mioranza et al. (2018) mostra que os números de 
possível transmissão intergeracional foram obtidos em 20% a 30% dos casos, embora a 
controvérsia sobre esta possível consequência do abuso sexual continue existindo e os 
resultados das várias pesquisas não possam ser considerados definitivo. 

3.3 A prática da violência sexual intrafamiliar em crianças e adolescentes 
Segundo Santana et al. (2018) a violência sexual intrafamiliar em crianças e 

adolescentes diz respeito ao ato violento que ocorre no centro da família envolvendo seus 
membros, por vezes os atores principais dessa violência são os genitores, o que agrava o 
impacto gerado nas vítimas desses atos. 

Mioranza et al. (2018) em seu estudo traz à tona o crescente número de denúncias 
relacionados a essa prática, a qual é observado que em 2016, aproximadamente 76 
mil denúncias de abuso sexual se referiam a crianças e adolescentes. Tais números 
revelam uma situação preocupante de perigo dentro dos lares. Neste sentido, Salgado 
(2018) evidencia que a violência sexual adquiriu caráter epidêmico, transformando-se 
num problema complexo de saúde cujo enfrentamento torna-se um grande desafio para a 
sociedade.

Corroborando com os autores supracitados, de acordo com Dell’aglio e Santos 
(2010) em grande parte, o abuso sexual intrafamiliar não deixa evidenciado marcas físicas 
nas vítimas, justamente por não ocorrer mediante a violência física. Como o agressor 
é uma pessoa próxima da vítima, ele utiliza da lealdade e confiança que a criança e o 
adolescente depositam nele para cometer o abuso e garantir seu silencio. Santana et al. 
(2018) evidencia que o abuso sexual pode ser mantido em segredo por anos, o que dificulta 
a busca por ajuda, ocasionando na piora das diversas manifestações psicológicas, físicas, 
emocionais, comportamentais e sociais do indivíduo já mencionadas. 

 Segundo Florentino (2015), o abuso sexual também pode ser entendido como 
incesto, o qual de modo geral, dura um longo período e pode ocorrer com o conhecimento e 
cobertura de outros membros da família. Deste modo, Mioranza et al. (2018) complementa 
em seu estudo que a violência sexual intrafamiliar é de extrema complexidade, com diversas 
peculiaridades e doenças psíquicas especificas, que afetam diretamente o desenvolvimento 
pleno da vítima, se revelando em uma prática abusiva e perigosa para a saúde mental e 
física das crianças e adolescentes
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4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
As principais conclusões diante das discussões levantas, mostraram que crianças e 

adolescentes vítimas de abuso sexual podem desencadear repercussões e consequências 
deixando sequelas em diversos âmbitos de sua vida como:  aspecto físico, comportamental, 
emocional, sexual e social.   

Tendo como principais consequências emocionais e cognitivas diversos transtornos 
psicopatológicos, podendo ter seu surgimento desde a infância até a idade adulta, como 
transtorno de estresse pós-traumático, depressão e transtornos de ansiedade. assim como 
também tende a desenvolver problemas de adaptabilidade, de relacionamentos afetivos 
conjugais ou parentais, principalmente se tratando do mesmo sexo do genitor.

Ressalta-se ainda, que o ambiente intrafamiliar é onde tem maior ocorrência de 
abuso sexual, justamente por se tratar de uma pessoa próxima da vítima, o agressor utiliza-
se da lealdade e confiança que a criança e o adolescente depositam nele para cometer o 
abuso e garantir seu silencio, contudo, isso pode ocasionar diversos problemas a essas 
vítimas a longo prazo. 

Portanto, os profissionais que esteja ativamente trabalhando com essas vítimas, de 
maneira direta ou indiretamente, devem estar atentos a essa problemática e, principalmente, 
às variáveis envolvidas no surgimento desses efeitos, buscando focar em programas de 
intervenção e tratamento a essas vítimas, para que as mesmas tenha mais visibilidade, 
com acolhimento ético profissional, juntamente com uma rede de apoio, oferendo todos os 
serviços necessários, dando-lhes segurança e uma melhor qualidade de vida.

Propõe-se esta pesquisa como tema futuro para continuação na busca por novas 
intervenções as vítimas de abuso, justamente por se tratar de algo tão pertinente e 
presente na sociedade, e os casos ainda são delimitados, precisando de mais visibilidade 
e conhecimento por todos. 
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